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uma vez mais… Há que se tecer e destecer a trama do 





–







— —





–





que “

qual a teoria pode ir virando blábláblá, e a prática, ativismo”.



“ ”

“ ”





que “pesquisas já 

adolescência”. 





“O 

”



acontecem nas escolas são definidos por datas e têm a finalidade avaliativa, sendo que “a leitura 

literária deve acontecer no cotidiano da vivência social, familiar e escolar”

“Como transformarmos um círculo 

diversificado da literatura”?



“saber ler, apropriar

em que vive”.

 A Pizza Literária é um projeto criado com o objetivo de incentivar a leitura por meio de atividades lúdicas e 
agradáveis, que despertem o interesse pelas obras apresentadas de forma envolvente e prazerosa. No anexo desta 
dissertação, constam as orientações sobre como trabalhar com a pizza literária. 



“dar e escutar a palavra sobre o lido seria objetivar o pensamento, torná

visível para si mesmo e para os outros”. 

“a escuta da interpretação dos outros se entremeia com a 

nossa”

Assim, de acordo com Bajour (2012, p. 36), “acreditar que os leitores podem lidar com textos 

aprendizagens sobre a ambiguidade e a polissemia na arte e na vida.”



o “livro paradidático trata de assunto ligado a uma disciplina 

chamado de informativo”

“

público”. 

“

respostas geram novas perguntas”. O autor ainda que “

”



“Como fazer para desenvolvermos nossa 

formativamente?” precisamos “le

”

p.87): “professor é, antes de tudo, aquele que acredita na realidade como possível de ser alterada 

”

“é, a partir dos conhecimentos, convocar os alunos para outros passos em direção a novas 

realidades”. É por isso que argumento que o professor deve atuar como um mediador no 

“Organizar o espaço da 

”.

a) “o caráter social da interpretação dos textos 

e a apropriação e manipulação do repertório com um grau maior de consciência”; b) “a leitura 

des e a solidariedade entre as pessoas”

“os círculos de leitura possuem um caráter formativo” (Cosson, 2014, p.139). 

“Quebrando barreiras na 



formação de leitores com o Círculo de Leitura e o Diário de Leitura”

. O primeiro refere‐se ao “encontro 
inalienável do leitor com a obra” que pode ocorrer de forma solitária e de forma 

–
ente dita (“é o diálogo 

fundante da leitura”, ou seja, é o debate sobre a obra lida.). A terceira fase refere‐se 
ao registro que é o “momento em que os participantes refletem sobre o modo como 

”.

, 2014, p.168‐171

o conto “O menino que respirava borboleta”, de Jorge Miguel Marinho, como um 

A pesquisa está ancorada nos estudos de autores como Candido (1995), Jouve (2004, 

2013), Abreu (2006), Paulino; Cosson (2009), Rouxel (2013), Dalvi (2013), Cosson (2014) Petit 

(2019), Sousa (2023), entre outros. Esta dissertação está dividida em cinco seções, além dessas 



palavras iniciais apresentadas. A segunda seção é destinada ao referencial teórico e à pesquisa 

documental sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A terceira seção versa sobre a 

metodologia de pesquisa e a quarta seção apresenta a proposta didática, bem como seus 

procedimentos metodológicos. A quinta e última seção são destinadas à análise da proposta 

aplicada. 

 Quanto ao objetivo geral, temos: Aplicar e analisar uma proposta didática pautada no 

círculo de leitura (Cosson, 2014, 2021) como o intuito de colocar o aluno como protagonista 

no processo de formação do leitor. Já como objetivos específicos, temos: 1) Incentivar e motivar 

a leitura das obras escolhidas para formar uma comunidade leitora ou Círculo de Leitura na 

escola; 2) Demonstrar as vantagens do registro durante a leitura com o diário de leitura; 3) 

Propor atividades interativas coletivas como rodas de leituras, reuniões do círculo de leitura,  

entrevistas, produção de textos criativos sobre as obras lidas para um melhor envolvimento e 

motivações com as obras literárias; 4)  Proporcionar aos alunos o contato com textos que 

apresentem uma reflexão sobre a prática do respeito às diferenças na escola e na sociedade; 5) 

Estimular os participantes a criarem possíveis soluções a partir do contexto das obras lidas.



“

”

“

sintaxe nos alunos que leem mais, independentemente de sua classe social”

 O Pisa é realizado a cada três anos e possibilita comparações internacionais, pois 81 países membros da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) adotam a mesma metodologia. A 
avaliação mede o desempenho de estudantes de 15 anos – idade em que, na maioria dos países, espera-se a 
conclusão da educação básica – em três áreas principais: matemática, leitura e ciências.







Segundo Eric Charbonnier, a leitura “romperia” um pouco os determinismos sociais: 

la palavra escrita. É preciso notar que aqueles que “leem livros 
de ficção por prazer”, que diversificam as leituras, assim como os que se dedicam a 

entre algumas pessoas sobre a frequência de suas leituras: “Pa

existencial, uma exigência vital”.

– –



67) ainda menciona “o que a leitura tem de insubstituível talvez 

despertar”. 

relata que “a literariedade não está apenas no texto –

– e sim na maneira como ele é lido. Um “mesmo” 

texto ganha sentidos distintos de acordo com aquilo que se imagina que ele seja”

Como vou saber o que é literatura? O que devo ler literariamente? Literatura é a 
inserção do leitor no texto. Se ele consegue um engajamento na significação do texto, 
já é um leitor literário. A autora nos confirma que, “a qualidade estética não está no 
texto, mas nos olhos de quem lê” (Abreu, 2006, p.34). 

: “u



”

“A literatura na escola resiste às mudanças 

dos jovens”

Ainda de acordo com Dalvi (2013, p.68), “a leitura e a vivência ou experiências 

. É uma junção de aprendizados”. Ela ainda diz que “literatura não 

“propriamente dita” (Dalvi, 2013, p.68). No entanto, é necessário instituir a experiência ou 

”. 



Sobre a literatura nos espaços escolares, Dalvi (2013, p. 71) argumenta que: 

No entanto, é importante dizer, mais uma vez, por que motivos acreditamos na 
literatura e, em particular, na literatura nos espaços e tempos escolares. Na educação 
infantil, o trabalho com a oralidade e com as formas populares frequentemente não é 
visto como uma inserção no mundo da literatura. 

 

No ensino fundamental, a criança passa a acessar outras formas, gêneros e suportes 
da literatura, desapegando-se do papel da memorização pela musicalidade e pela 
repetição rumo à leitura. No qual ela se desloca da oralidade para a escrita e vice-
versa. A criança deixa de depender daquilo que o adulto decide contar/ler/cantar para 
buscar aquilo que deseja ler, daí a importância da biblioteca escolar (e, se possível, de 
sala, de bairro e familiar) e do trabalho com diversos gêneros escritos (Dalvi, 2013, p. 
72).  

Nessa fase, espera-se que as crianças e os adolescentes já tenham contato com outros 

textos literários, podendo adquirir maturidade para diferenciar um texto do outro. Como eles 

devem dominar a leitura alfabética, têm autonomia para selecionar os textos que desejam ler.  

Nesse momento, é essencial o acesso a excelentes bibliotecas com diversidade de textos 

literários. Infelizmente, não é o que temos em nossa realidade. Na instituição em que pratico 

minha docência, há uma biblioteca com poucas opções de obras literárias, principalmente de 

literatura juvenil. Em nosso município, só há bibliotecas nas instituições escolares e em uma 

minoria das residências de famílias de nossos alunos há uma pequena quantidade de livros 

literários. Por isso, cabe aos docentes repensarem sobre essa decadência e promoverem ações 

de incentivo à leitura e à aquisição de livros, que envolvam não só os estudantes, mas toda a 

população. Não podemos esquecer é que a literatura é um direito, assim como outras 

necessidades básicas, como bem afirma Candido (1995, p.249). Isso porque a literatura tem um 

poder humanizador que ocorre 

[...] no processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais 
como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o 
próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, 
o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do 
humor. A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos 
torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade e o semelhante 
(Candido, 1995, p.249). 



Assim, recorrendo mais uma vez à Dalvi (2013, p. 72), “essa ‘autonomização’ do leitor, 

em relação à tutela adulta (e escolar), é relativa – daí a necessidade de pensar em como e por 

que aproximar literatura e educação é tão urgente e importante”. Nem sempre acontece essa 

autonomia do leitor na escolha de suas leituras na escola. Muitas vezes, o professor é quem 

define as obras a serem lidas, porque precisa seguir os gêneros solicitados na matriz curricular. 

Além disso, dependerá dos livros que terão na biblioteca para oferecer aos alunos. 

Considerando esse contexto da leitura na escola, ainda está bem distante de nossos leitores o 

direito de ler por prazer os textos de suas escolhas. O próprio sistema educacional os direciona 

a lerem o que é determinado pelos professores para serem avaliados quantitativamente. Em 

outras palavras, quando são lançadas propostas de leitura, ao invés dos gestores da educação do 

estado de Goiás priorizarem a formação de leitores literários, nota-se um distanciamento da 

literatura na Matriz de Habilidades, focando mais em conhecimentos linguísticos, em práticas 

que envolvem diferentes campos de atuação, mas sem dar muita atenção àquele que envolve o 

campo de atuação artístico-literário, apresenta algumas habilidades referentes à leitura que 

também precisam ser exploradas:
QUADRO 1: Exemplos de habilidades referentes à leitura – campo artístico literário

(EF67LP27) Analisar, 
entre os textos literários 
e entre estes e outras 
manifestações artísticas 
(como cinema, teatro, 
música, artes visuais e 
midiáticas), referências 
explícitas ou implícitas a 
outros textos, quanto aos 
temas, personagens e 
recursos literários e 
semióticos

(EF67LP28) Ler, de forma 
autônoma, e compreender – 
selecionando procedimentos e 
estratégias de leitura adequados 
a diferentes objetivos e levando 
em conta características dos 
gêneros e suportes –, romances 
infantojuvenis, contos 
populares, contos de terror, 
lendas brasileiras, indígenas e 
africanas, narrativas de 
aventuras, narrativas de 
enigma, mitos, crônicas, 
autobiografias, histórias em 
quadrinhos, mangás, poemas de 
forma livre e fixa (como 
sonetos e cordéis), vídeo-
poemas, poemas visuais, dentre 
outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e 
estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

(EF67LP29) 
Identificar, em texto 
dramático, 
personagem, ato, 
cena, fala e 
indicações cênicas e 
a organização do 
texto: enredo, 
conflitos, ideias 
principais, pontos de 
vista, universos de 
referência.

(EF67LP30) Criar 
narrativas ficcionais, tais 
como contos populares, 
contos de suspense, 
mistério, terror, humor, 
narrativas de enigma, 
crônicas, histórias em 
quadrinhos, dentre outros, 
que utilizem cenários e 
personagens realistas ou de 
fantasia, observando os 
elementos da estrutura 
narrativa próprios ao 
gênero pretendido, tais 
como enredo, personagens, 
tempo, espaço e narrador, 
utilizando tempos verbais 
adequados à narração de 
fatos passados, 
empregando 
conhecimentos sobre 
diferentes modos de se 
iniciar uma história e de 
inserir os discursos direto e 
indireto.

Fonte: BNCC (2018).

Ou seja, a Secretaria de educação de Goiás, centrando o ensino apenas em torno dos 

gêneros textuais jornalísticos, jornalístico-midiáticos, publicitários e outros, deixa de lado 



algumas habilidades essenciais de leitura previstas na BNCC.  Parece-nos que o trabalho com 

leitura está focado nos objetivos, características dos gêneros e suportes, não se fala em leitura 

literária, literatura, leitura subjetiva, formação de leitores nesse documento que norteia o 

trabalho do docente em sala de aula. 

–



about:blank


Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-
culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a 
literatura. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, 
interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, 
trabalho etc. (Brasil, 2017, p. 85). 

de “ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes 



aprendendo” (Brasil, 2018, p. 79

Se os brasileiros leem pouco, leem menos ainda literatura. Parte dos livros lidos são 
obras didáticas. Quando leem literatura, o texto é best-seller do momento, seguido 
pela leitura indicada pela escola. Aliás, não é sem razão que o professor é o principal 
mediador da leitura, ainda que esses livros sejam didáticos. Para completar, o leitor 
quando vai à biblioteca é para estudar e apenas 17% da população vê esse espaço 
como um lugar de tomar emprestado livros de literatura. Esses dados só confirmam 
que os jovens de grande centro urbano estão eternamente plugados pelos fones de 
ouvido, trocando mensagens nas redes sociais, jogando on-line em sites ou entretidos 
no videogames, navegando de muitas formas na web, os jovens não parecem ter tempo 
nem concentração para a leitura de livros impressos – um hábito que se apresenta 
aparentemente contrário ao modo dispersivo e irrequieto com que se relacionam com 
os demais produtos e manifestações culturais contemporâneas (Cosson, p. 12, 2014).

conteúdos curriculares ou está “perdendo o tempo” colocando seus alunos para ler, interpretar, 



“

– –

” “

”

, “a exclusão, ou ao menos a marginalização

literária escolar ou universitária”



“cada um projeta um pouco de si na 

a si”. 

“as modalidades de um ensino fundado na implicação do 

dependentes da subjetividade”. Um ensino direcionado à formação do leitor

–

Essas imagens mentais, fundadas em nossa memória pessoal, têm necessariamente 
uma dimensão afetiva. Se é essa sala de aula que minha memória reteve, com uma 
atmosfera de tons e detalhes que não existem no texto, é que essa sala tem para mim 
um valor particular. Aquilo que a leitura faz ressurgir, por meio de uma palavra, de 
uma frase ou de uma descrição, não vem do nada, mas do meu passado (Jouve, 2004, 
p.54).

Essas imagens, detalhes de cenas e personagens criadas por nós, ao lermos um texto, 

têm valor pessoal por serem resultado de experiências adquiridas nas vivências reais ou fictícias 

por leituras anteriores. “É quando o leitor sai de si durante a leitura, mas essa traz um retorno a 



ele” (Jouve, 2004, p.54). Esse retorno pode remeter aos benefícios que a leitura insere na vida 

do leitor, trazidos pelas lembranças de suas vivências no passado.

) relata que “na aventura interpretativa, é preciso ter a coragem de se aventurar não apenas 

é uma oportunidade de conhecer, de ler a si mesmo”. Ao interpretarmos 

Estabelecida a responsabilidade da leitura escolar (que se quer, ao mesmo tempo, 
erudita, objetiva e neutra), devemos, então, transformar a relação com o texto, 
reintroduzindo a subjetividade na leitura, humanizando-a, retomando-lhe o sentido 
(Rouxel, 2012, p. 14).

Nesse sentido, a proposta pedagógica apresentada nesta dissertação de mestrado 

poderá colaborar para essa inserção da subjetividade na leitura, tornando-a mais humana e 

com mais sentido aos nossos alunos. Com essa prática de leitura subjetiva, eles terão 

oportunidade de se sentirem participantes como coautores do sentido atribuído ao texto e 

espera-se que tenham o desejo de ler outros textos com essa leitura mais significativa. Nossa 

intenção é que nossos estudantes passem a valorizar mais a leitura de textos literários a partir 

da experiência de ler subjetivamente os textos apresentados em nossas aulas.

“

ler literariamente”. Nessa vertente da construção da leitura literária no interior



Segundo Rouxel (2012, p.20), devemos “privilegiar a leitura em ato ao invés do 

resultado da leitura”.  Ela ainda defende que, “é a atenção dada ao processo, pelo professor e 

pelos alunos, que faz a formação do leitor” (Rouxel, 2012, p.20). Sobre o caráter identitário 

desse processo, Souza (2020, p. 97-98) destaca:

A expressão pessoal deve ser uma resposta à escuta do texto, e não a imposição de 
verdades individuais, caso contrário inexiste interação e, consequentemente, leitura. 
Nesse sentido, a escrita pessoal (resenhas, diários de leitura, autobiografias de leitor, 
memorial de leituras, correspondências literárias) e o compartilhamento desses 
registros tentam dar conta das dimensões cognitiva, social e, sobretudo, afetiva da 
leitura literária, as quais se entrelaçam no ato da recepção. 

Percebe-se que, para o leitor literário desfrutar dessa eficiência da leitura subjetiva, 

deve haver uma interação entre o interior do leitor e o sentido atribuído ao texto.  Essa interação, 

na nossa proposta pedagógica, se dará no momento da escrita pessoal dos registros em um diário 

de leitura - instrumento que será apresentado posteriormente - no qual os participantes 

escreverão suas considerações, percepções e identificações sobre a obra lida. O momento do 

compartilhamento dessas impressões será essencial para despertar as habilidades de socializar, 

compartilhar, dialogar, interagir, ouvir o outro, receber o que vem do outro em suas produções. 

Pensando em jogar luz na subjetividade do aprendiz, entra em cena a necessidade de 

investir no processo de reescrita literária, como forma de apropriação dos textos; de dar a 

oportunidade de reivindicar os direitos do leitor, como bem defende Houdart-Mérot (2013, p. 

106), ao apontar a urgência de desestabilizar o modelo escolar e “emergências de novas teorias 

literárias que abalam os pressupostos estéticos sobre os quais se sustentava a leitura de 

admiração . Essa autora explica que:

O texto literário poderia ser apreendido como um texto a ser reescrito, como texto 
“scriptível”, admirável na medida em que é digno de ser reescrito, mas não 
sacralizado, pois nos sentimos autorizados a transformá-lo, a fazê-lo nosso, a parodiá-
lo, “corrigi-lo” ou dele nos desviar. [...]Transformar o estilo, os personagens, o 
contexto, o tipo de focalização de um texto é uma maneira de explorar suas 
virtualidades, de sondar suas possibilidades e verdade, mas é um exercício de leitura 
que rompe com o princípio de fidelidade ao texto (Houdart-Mérot, 2013, p. 114).

de “queixo caído” com tanta admiração e encanto. A estrutura desse texto permite somente 

 Quanto à  “leitura de admiração”, Houdart-Mérot (2013, p. 105) aponta que a escola era responsável por ensinar 
a admiração do texto literário, em que só eram permitidos elogios, posto que “admirar um grande escritor ou uma 
grande obra é, portanto, uma coisa só: é ver como o gênio literário é a expressão de uma grande alma”. 



admiração é aquela chamada de desrespeitosa e criativa, é a leitura “scriptível” de um texto 

reescrever o texto que leu e reler “levantando a cabeça”. É uma sensação de descoberta do que 

“transformar sua leitura em escrita 

inteiro” (



que “vivemos nas escolas uma situação difícil com os alunos, os 

” 

necessário conceber “a leitura não como o resultado satisfatório do processo de letramento e 

texto literário” (

como “[...] o processo de apropriação da literatura enquanto construção literária 

de sentidos”

about:blank


(2006, p.12) “busca formar uma comunidade de leitores que se constrói na sala de aula, mas 

ver e viver o mundo”. 

“é esclarecer a 

escola”. diz que “a prática da literatura, seja pela leitura ou pela escrita, 

”. 

“

”

por exemplo, “a multiplicidade dos textos, a onipresença das imagens, 

relata que houve depoimentos de alguns linguistas dizendo que “o texto 

”.



“os textos literários 

leitura”

que “[...] compreender que o letramento literário é uma prática social e, como tal, 

responsabilidade da escola” (Cosson, 2021, p. 23). Nessa esteira, cabe questionar: s

“no 

cus de conhecimento” e a escola deve ensinar o aluno o 



“ler implica troca de sentidos, não só 

e no espaço”.  Em suma, é preciso entender c

, “falar bem sobre livros é uma atividade valiosa 

por si só, mas é também a melhor forma de ensaio que há para falar sobre outras coisas”. 

“foi por 

sobre as nossas, que acreditamos ter descoberto o cerne da questão”

“o sentido do texto só se completa quando esse 

efetiva, quando se faz a passagem de sentidos entre um e outro”. Para a leitura se 

“O ato físico de ler pode 



”

nos alerta que “a conversa literária não é apenas uma pessoa 

várias motivações e funções que trabalham de forma simultânea”.

“não sabemos o que pensamos sobre um livro 

conversarmos sobre ele”. , “a conversa literária é uma maneira 

construímos juntos a partir do texto”

“falar o que pensamos significa que o ouvinte tem que interpretar o que foi falado. O ouvinte 

falante”. Nesse viés, ouvimos o que 

, “ao 



A proposta de letramento literário para assinalar sua inserção em uma concepção 
maior de uso da escrita, uma concepção que fosse além das práticas usuais, trata-se 
não da aquisição da habilidade de ler e escrever, mas sim da apropriação da escrita e 
das práticas sociais que estão a ela relacionadas. 

se destina a reformar, fortalecer e ampliar a educação literária que se oferece no ensino 
básico. Ela busca formar uma comunidade de leitores que, como toda comunidade, 
saiba reconhecer os laços que unem seus membros no espaço e no tempo. Uma 
comunidade que se constrói na sala de aula, mas que vai além da escola, pois fornece 
a cada aluno e ao conjunto deles uma maneira própria de ver e viver o mundo. 



As antologias dos livros didáticos de Língua Portuguesa, espaço tradicionalmente 
destinado à literatura na escola, são agora fragmentos recortados, adaptados ou 
condensados de gêneros, modalidades, contextos culturais e temas que passam ao 
largo da literatura. No melhor dos casos, os textos literários se perdem entre receitas 
culinárias, regulamentos, roteiros de viagem, folders publicitários, bulas de remédio 
e textos jornalísticos que são esmagadora maioria. 

O autor ainda relata que “essa nova organização do livro didático está de acordo com 

as teorias mais recentes do ensino de língua, as quais pressupõem que o leitor competente é 

formado por meio do contato com textos de uso social variado” (Cosson, 2014, p.13). Em partes 

anteriores nessa pesquisa, já foram citados os materiais como recursos pedagógicos enviados e 

exigidos pela SEDUC- GO. Nesses documentos, contém um bom acervo de aulas já prontas 

com atividades sobre textos funcionais. Raramente encontramos textos literários, ainda assim, 

com o objetivo de trabalhar questões linguísticas, elementos da narrativa, morfologia e 

pouquíssimas reflexões sobre o texto. O autor citado anteriormente deixa claro as 

consequências desse modelo de ensino, que considera o texto literário insuficiente para o ensino 

da escrita e da formação do leitor.



O resultado de tudo isso é o estreitamento do espaço da literatura na escola nas práticas 
leitoras das crianças e dos jovens. No campo do saber literário, o efeito de tal 
estreitamento pode ser potencialmente ainda mais desastroso porque a escola é a 
instituição responsável não apenas pela manutenção e disseminação de obras 
consideradas canônicas, mas também de protocolos de leituras que são próprios da 
literatura. Se a presença da literatura é apagada da escola, se o texto literário não tem 
mais lugar na sala de aula, desaparecerá também o espaço da literatura como lócus de 
conhecimento (Cosson, 2014, p. 13).



“

”

“é um diálogo que se faz com o passado, representado pelos textos, 

que ler, como ler e por que ler” (Cosson

“ler na 

escola é exercitar publicamente o diálogo da leitura.” Esse diálogo é uma forma de demonstrar 

“c

”



–

Um grupo de pessoas que se reúnem em uma série de encontros para discutir a leitura 
de uma obra. Esses encontros podem sem realizados na sala de aula como parte das 
atividades da disciplina Língua Portuguesa ou Literatura. Também podem ser 
realizados na biblioteca da escola ou na biblioteca pública do bairro ou da cidade. 
Nesses espaços, os círculos de leitura costumam ter caráter mais formativo e contar 
com o apoio institucional. 

Como o círculo de leitura dessa proposta será na disciplina de Língua Portuguesa, para 

despertar o interesse pela leitura de obras literárias, esse instrumento terá uma abordagem mais 

voltada para a formação de leitores literários. Será uma leitura referenciada nas características 

da leitura subjetiva, na qual priorizará o crescimento pessoal e intelectual dos leitores. Ainda 

valorizará a colaboração e interpretação da forma como cada leitor poderá colaborar na 

comunidade leitora.

É por essa razão que lemos um mesmo livro de maneira diferente em diferentes etapas 
de nossas vidas. Tudo isso fica ainda mais evidente quando percebemos que o que o 
que expressamos ao final da leitura de um livro não são sentimentos, mas sim os 
sentidos do texto. E é esse compartilhamento que faz a leitura literária ser tão 
significativa em uma comunidade de leitores. 



“

momento”. O autor supracitado ainda diz, “ao compartilhar e resolver dificuldades sobre os 

para cada um de nós”



ASPECTOS
Primeiro aspecto

Caráter social da interpretação dos textos e apropriação e manipulação do repertório.

Segundo aspecto

A leitura em grupo estreita laços sociais, reforça identidades e a solidariedade entre as pessoas

Terceiro aspecto

Os círculos de leitura possuem um caráter formativo

FASES

Primeira fase

O ato de ler:
Encontro inalienável do leitor com a obra, podendo ser de forma individual ou coletiva

Segunda fase
Compartilhamento:

Preparação para a discussão (anotações de impressões sobre o texto) e a discussão propriamente dita (diálogo 
fundante da leitura, debate sobre a obra lida).

Terceira fase

Registro:
Momento em que os estudantes podem refletir sobre a maneira como estão lendo e sobre o funcionamento do 
grupo, assim como sobre a obra e a leitura compartilhada. Os registros podem ser feitos por meio de fichas, de 

diários de leitura, peças teatrais, dentre outros (estes podem ser usados como avaliação ou autoavaliação).

“

sociedade em que vivemos”



–



“Os 

defender as regras da discussão para que todos participem livremente e de modo igualitário”. 



– – – – –

–

“ alunos”

“ ”

–



O autor supracitado ainda nos orienta que “o critério fundamental para a 

continuamente”

“Se for uma turma que já conhece a dinâmica do 

dois encontros semanais, e uma semana entre a leitura de uma e outra obra”.



“É muito importante que o 

percebam que se trata de uma atividade sistemática e com a qual precisam se comprometer” 

“

estabelecendo os tempos de leitura da obra”

Aula 1
▪ Entrega do questionário de hábito de leitura. 
▪ Apresentação e explicação sobre o diário de leitura.
▪ Impressões antecipadas sobre o título do texto: O menino que respirava 

borboletas de Jorge Miguel Marinho.

Aula 2
▪ Leitura e análise do texto “O menino que respirava borboleta”, de Jorge 

Miguel Marinho)
▪ Dinâmica com fichas com perguntas sobre o texto.
▪ Apresentação de Slides sobre o círculo de leitura e suas etapas.

Encontros iniciais:

Aula 3

▪ Divisão e organização dos grupos. 
▪ Distribuição das obras literárias aos grupos, 
▪ Apreciação e reconhecimento das obras. 
▪ Distribuição de exemplares das obras literárias.
▪ Mostrar o cronograma das etapas e reuniões do círculo de leitura. 
▪ Alerta sobre os registros no diário de leitura.
▪ Roda de leitura com questionamentos e orientações pelos líderes dos 

grupos. 
▪ Cada grupo deverá criar um nome para ser identificado durante os diálogos. 

Aula 4

▪ Primeiras impressões que tiveram ao ler as primeiras páginas da obra. 
▪ Reflexão sobre o sentido dos títulos das três obras.
▪ Relatos de situações desrespeitosas quanto às diferenças, identificações de 

personagens que tiveram oportunidades de superações.
▪ O líder de cada grupo deverá definir a ordem de fala dos participantes 

para não haver tumulto na dinâmica do Círculo de Leitura. Preparar em 
casa pelos grupos virtuais a pauta do próximo encontro.

▪ Complementar seus registros nos diários de leitura com as percepções que 
tiveram durante o diálogo literário.

▪ Cinco dias depois, os líderes farão os seguintes questionamentos:



Aula 5

▪ 01 - Ao pensar sobre o título do texto literário que você está lendo, o que 
você imaginava que teria nesse texto? Escolha um colega de seu grupo e 
passe essa mesma pergunta para perceber a diferença de interpretações 
mesmo lendo a mesma obra.  

▪ 02 – Se você recebesse o título da obra que você está lendo para produzir 
um texto, o que você escreveria?  

▪ 03- O que vocês já viram na obra escolhida que chamou a atenção de 
vocês? 

▪ 04- O que os incomodou até o momento?
▪ 05- Durante a leitura, quais foram os momentos que vocês perceberam 

algum desrespeito às diferenças?
▪ 06- No desenrolar do enredo, os personagens que sofreram exclusões, 

preconceitos ou humilhações, tiveram oportunidades de superações? 
▪ 07 - No percurso do enredo, teve algum momento, que se vocês fossem o 

autor teriam feito diferente? 

Aula 6 

▪ Questionamentos dos líderes dos grupos sobre as percepções da leitura das 
obras com o foco nas características dos personagens. 

▪ Qual a diferença do papel que eles exercem em cada história? Conversa 
literária com apresentação dos registros feitos no diário de leitura. 

▪ Registro dos conhecimentos acrescidos diante o compartilhamento das 
obras durante as reuniões do círculo de leitura.

▪ Para além do tema, o respeito às diferenças, que outro aspecto chamou a 
atenção em cada um dos textos trabalhados?

Encontros 
mediais:

Aula 7

▪ Sete dias em contato com as obras, deverão ter finalizado a leitura e os 
registros no diário de leitura. 

▪ Os líderes dos grupos deverão propor o momento de fala para os 
participantes de cada grupo. 

▪ Cada grupo deverá fazer uma demonstração das características dos 
personagens das obras lidas, que não são bem aceitos na sociedade por 
serem diferentes. 

▪ Produções coletivas, sendo que cada dupla ou trio, criará um texto com 
uma dupla de personagens das obras compartilhadas

Aula 8 

▪ Reunião com a comunidade leitora - socializar as produções literárias 
criativas e refletir sobre o processo da aplicação da proposta com os 
seguintes apontamentos:

 Uma obra pode também comunicar-se com outra por conterem a 
mesma temática ou as mesmas características? 

 Durante a leitura da obra você encontrou passagens assim?
 Na história criada por nossos participantes, um personagem de 

uma obra irá comunicar-se com o personagem de outra obra. Isso 
aconteceu em seu texto? 

 Qual foi a sensação de visualizarem e escreverem sobre esse 
encontro? 

 Vocês se sentiram autores dos textos? 
 Vocês detalharam as características dos personagens que 

escolheram? 
 Houve conexão entre os personagens no novo contexto?

Aula 9 ▪ Digitação, impressão e encadernação das atividades de reescrita literária. 
(atividades extraclasse e no contraturno)

▪ Os leitores autores dessa obra deverão criar uma capa para o livreto. 

Encontros 
finais

Aula 10

▪ Reunião para as decisões e os preparativos sobre o evento literário para a 
exposição do livreto das reescritas literárias, os diários de leitura e as 
obras literárias que fizeram parte dessa proposta.

▪ Momento para os participantes interessados prepararem seus depoimentos 
sobre como foi participar dessa proposta de intervenção. 



▪ Confecção de folhetos com recortes dos textos literários para oferecerem 
à plateia durante o evento.

Evento 
literário

Aula 11

▪ Realização do evento literário com exposições, apresentação de textos 
produzidos, depoimentos ou vídeos no modelo de booktubers, convidando 
e incentivando alunos de outras turmas para que leem as obras lidas por 
eles. 

▪ Durante o evento, os alunos autores dos recortes dos textos farão a entrega 
dos folhetos literários aos estudantes que estarão assistindo e visitando ao 
evento.

“

” 



“

”

relata que nessa fase “os leitores usam o diário de leitura para fazerem 



a obra lida” “depois das discussões

sobre o que absorveram do compartilhamento, o qual pode ser um texto individual ou coletivo”

“para eles 

”



“

”

“Em um encontro do 

esse diálogo” (Cosson, 2021, p. 79). 

“

”



–

“

leitura que altera o paradigma atual subjacente ao trabalho com o texto literário na escola”

Além das dificuldades já citadas anteriormente, ainda enfrentamos casos de 

desconhecimento, por parte de alguns professores, sobre como trabalhar a leitura de forma que 

o aluno encontre o sentido do texto. Diante dessa falta de conhecimento e reconhecimento da 

literatura, a autora argumenta para complementar sobre a substituição dos estudos literários por 

uma imensa lista de gêneros textuais: “abriu caminho para o apagamento do literário ao dilatar-

se o conceito de texto e homogeneizar o trabalho de leitura em nome do que se chama 

“diversidade de gêneros” (Sousa e Sousa, 2020, p. 95). A autora demonstra sua preocupação 

com descaso da literatura, pois “o texto literário é o principal responsável pelo estabelecimento 

de relação afetiva com leitura, aspecto fundamental para a construção do hábito leitor” (Sousa 

e Sousa, p. 96). Essa afetividade pode ser transmitida quando o leitor registra suas percepções 

em um dos suportes de escrita. Um deles é o diário de leitura, o qual é um instrumento que 

pretende possibilitar o exercício autoral – o aluno poderá se sentir coautor do texto quando ele 

se expressa sobre um texto lido. Assim, os diários de leitura são “escritos realizados a fim de 

preservar a liberdade dos alunos diante das obras lidas”. São textos marcados pela subjetividade 

do leitor, ao apresentar os sentidos encontrados no texto lido.  Desse modo, o diário de leitura 

é considerado uma estratégia de registro de leitura, que colabora para o leitor se sentir 

participante do processo, ao colocar suas experiências vividas no enredo, construir a sua visão 

e a significação da obra com suas marcas de leitor.

A expressão pessoal deve ser uma resposta à escuta do texto, e não a imposição de 
verdades individuais, caso contrário inexiste interação e, consequentemente, leitura. 
Nesse sentido, a escrita pessoal (resenhas, diários de leitura, autobiografias de leitor, 
memorial de leituras, correspondências literárias) e o compartilhamento desses 
registros tentam dar conta das dimensões cognitiva, social e, sobretudo, afetiva da 
leitura literária, as quais se entrelaçam no ato da recepção (Sousa e Sousa, 2020, p. 
98).



Por esse viés, a leitura exige a interatividade do leitor ao texto e é nessa conexão que 

surgirá a produção textual - texto do leitor-. Para completar o trabalho de leitura literária, a 

autora sugere o compartilhamento desses registros ao grupo de leitores para enriquecer e 

estimular as habilidades sociais e cognitivas.

O diário se configura como um registro das impressões do leitor durante a leitura do livro, 

podendo escrever sobre as dificuldades de compreensão de determinadas palavras e trechos, 

transcrição de trechos favoritos com observações, relatos de alguma vivência do leitor que se 

assemelha à história, relação com outros textos lidos, apreciação de recursos textuais, avaliação 

da ação das personagens, identificação de algum período histórico e outros tantos recursos que 

constituem a leitura como um diálogo registrado entre leitor e texto. 

O registro do diário de leitura não pode ser confundido com um simples resumo da obra 

lida, ele precisa ter marcas do leitor nessa escrita, ou seja, deve ficar explícito o engajamento 

do leitor com sua imaginação, avaliação diante às atitudes e reações dos personagens. 

Esses registros podem ser escritos em um caderno ou um portifólio. É bom que use o 

mesmo suporte o ano todo para registrar as leituras literárias, pois assim será possível fazer uma 

comparação entre as produções textuais para apreciar a evolução. Para iniciar esse trabalho é 

bom partir para análise de capítulos ou trechos de obras para depois propor uma atividade com 

a obra completa. Esse diário de leitura servirá de base nos momentos de conversa literária. 

(Bajour, 2012). A autora ainda relata que ao final de cada conversa literária o leitor deverá 

retornar aos registros para complementar o seu texto com os conhecimentos adquiridos no 

grupo. 

Uma outra forma de registro é o desenho, que pode demonstrar a percepção do leitor ou 

ilustrar o texto. Os desenhos têm o mesmo valor das palavras escritas, pois transmitem algo da 

personalidade, da sensibilidade do leitor. 

), o diário de leitura se trata de “escritos 



liberdade dos alunos diante das obras lidas”. “os diários 

obra lida e de traços do processo de elaboração identitária” (

Nesse contexto do valor da escrita pessoal, Rouxel (2012, p.20) deixa suas 

considerações sobre a prática do diário de leitura, afirmando que esta “é uma forma 

privilegiada de explorar o processo de leitura, observar como se dá a lógica associativa 

(intertextualidade e interleitura), como se elabora, por afirmação de si ou por 

questionamentos, a construção identitária”. O diário de leitura é uma estratégia de registro de 

leitura, que colabora para o leitor se sentir participante do processo ao colocar suas 

experiências vividas no enredo, construir a sua visão e a significação do texto lido com suas 

marcas de leitor. É o que esperamos de nossos alunos durante aplicação da proposta didática 

e que esse modo de explorar a leitura fique internalizado em seus perfis de leitores literários 

para as próximas leituras.

Os jovens leitores se deixam entrever por meio dos seus escritos pessoais, os quais se 
tornam, para o professor, um recurso valioso de conciliação entre o estímulo 
necessário à subjetividade e a criação de oportunidades para o desenvolvimento de 
competências específicas. 





Este autor explica que “é importante que se reconheça a pesquisa

e investigar a respeito dela”





É importante ressaltar que esta pesquisa passou pela aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Uberlândia (CEP/UFU), uma vez 

que esse trabalho envolve seres humanos.  Considerando isso, a pesquisa foi apresentada à 

gestão escolar e à equipe pedagógica. Na sequência, foi proposta uma reunião com os alunos e 

os responsáveis desses alunos participantes (por motivo de serem todos menores de idade).



Foram apresentados também o Termo de Assentimento aos alunos e o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido aos responsáveis dos alunos participantes menores de idade. 

Estes documentos foram lidos pela pesquisadora e discutidos com os responsáveis dos 

estudantes com a intenção de sanar quaisquer dúvidas sobre a realização da proposta de 

intervenção a ser desenvolvida em sala de aula. Aos que concordaram, eles preencheram e 

assinaram os referidos termos. O termo de aprovação foi assinado pelos alunos participantes e 

o termo de consentimento pelos pais ou responsáveis desses alunos. 

Quanto aos critérios de inclusão e exclusão, eles obedeceram a assinatura dos Termos 

de Assentimento e Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  Caso alguns alunos desistissem 

de participar do estudo, ou ainda, que não apresentaram o termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido assinado pelos pais e/ou responsáveis, seriam excluídos da pesquisa. Ressaltamos 

que esses alunos executaram as atividades que foram propostas na sala de aula. Foi assegurado 

aos estudantes que não haveria nenhum prejuízo ou coação para participar da pesquisa e que 

sua desistência poderia acontecer a qualquer tempo. E, em caso de desistência, todos os dados 

e/ou materiais fornecidos seriam devolvidos ou destruídos. Foi ainda esclarecido que os 

estudantes não seriam submetidos a qualquer situação que possa violar os direitos humanos e à 

integridade.

Referente à análise crítica dos riscos e benefícios, entendemos que os estudantes 

envolvidos neste estudo não estão suscetíveis a sofrerem danos, visto que grande parte da 

pesquisa foi desenvolvida na sala de aula, dirigida pela professora regente da turma. Julgamos 

que o risco mínimo que os alunos correram corresponde a sua identificação como participante 

de pesquisa, o que contraria a Resolução CNS 466/12. Nesse caso, enquanto executores desta 

pesquisa nos comprometemos a manter em absoluto sigilo a identidade dos alunos participantes 

deste estudo. Assim, para na análise dos resultados foi usado apenas o termo estudante, sem 

mencionar o nome deste. Nomeamos com os códigos E1, E2, E3, E4, E5 e assim 

sucessivamente, garantindo o anonimato dos participantes. 



1 Observação do envolvimento e da aceitação da leitura das obras sugeridas

2 Depoimentos dos alunos desde o início da proposta

3 Participação dos estudantes na realização das atividades propostas em cada etapa da pesquisa

4 Levantamento de dados das entrevistas coletadas

5 Reflexão da professora pesquisadora e dos estudantes participantes da proposta sobre uma analogia 

das primeiras reuniões à última do grupo de leitura 

6 Identificação de quais foram as evoluções do grupo de leitura

7 Escuta do depoimento de cada um dos estudantes sobre: o que acrescentou em sua vida essa prática 

pedagógica? O que você espera na perenização dessa proposta em nossas aulas de Língua Portuguesa? 

Observação: A pesquisadora deverá solicitar que cada participante faça registros no diário de leitura 

sobre essas reflexões para fins de análise de dados da pesquisa aplicada. 

Exposto isso, temos a expectativa desse trabalho despertar essa turma do 7º ano para a 

leitura de obras literárias, ainda com abordagens mais profundas, focando nos sentidos que cada 

leitor retire da obra lida e do uso que faz desse sentido para sua vida e para a vivência em 

comunidade. 



uma leitura, interpretação e exploração oral e coletiva do texto “O menino que respirava 

borboleta” de Jorge Miguel Marinho

–







nossa realidade dizendo: “se os brasileiros leem pouco, leem menos ainda literatura, quando 

leem literatura é por indicação dos professores com finalidades didáticas e avaliativas”, sendo 

De acordo com Chambers (2023, p.23), “a maioria das pessoas compartilham suas 

é sobre o significado”. Esses leitores estudantes não estão praticando a leitura li

argumenta que “quando o leitor vai à biblioteca, o faz 

pode tomar emprestado livros de literatura”. Os dados colhidos nos assustam, porque temos 





1- Quem é o autor do texto? 

2- Por que Léo era muito quieto?

3- Quem era Ana Claudia? 

4- O que você achou do texto: “O menino que respirava borboleta? 

5- Quais são os personagens principais? 

6- O que Léo achava de Ana Claudia? 

“Ao ouvir essa pergunta, vocês precisaram pensar e refletir para responderem? Ou as respostas 

estavam nítidas no texto?” 

“Léo se sentia confortável quando as pessoas viam as borboletas saírem de seu corpo”? 

“Se você fosse o Léo como seria a sua reação nesse contexto”? 



“Por que Léo era muito quieto?” 

“Ao ler o texto: O menino que respirava borboletas de Miguel Marinho, quais eram os motivos 

dessa quietude de Léo?” 

“Quem era Ana Claudia?” 

“Qual foi sua influência na transformação de Léo? Para você a presença de Ana Claudia foi boa 

ou ruim na vida de Léo?”

27), quando ele diz, “a conversa lit

significados que construímos juntos a partir do texto”. 

: diário de leitura, folha impressa com o questionário, texto impresso “O menino que 
respirava borboleta”, de Jorge 

antecipadas sobre o título do texto (“O menino que respirava borboleta”, de Jorge Miguel 



•

•

•

•

•

número 1 e 2 lançaram suas ideias, reflexões e sugestões sobre o título da obra “O menino que 

respirava borboleta”, de Jorge Miguel Marinho. Espera

Logo após, foi apresentada a obra “O menino que respirava borboleta”, de Jorge 



PRIMEIRAS IMPRESSÕES DO TEXTO: Mostrar apenas o título do texto
01 - Ao pensar sobre o título do texto literário: O menino que respirava borboleta, o que você imagina que terá 
nesse texto? Responda e escolha um colega e passe essa mesma pergunta para ouvirmos a percepção dele 
também.
02 - Se você recebesse um título: O menino que respirava borboleta para produzir um texto. O que você 
escreveria? 

APRESENTAR O TEXTO NO DATASHOW – Leitura inicial da professora 
DISCUSSÕES COLETIVAS SOBRE O TEXTO: Dividir as perguntas entre os alunos sentados em 
círculo.
03 - Quem é o personagem protagonista desse conto? Quais foram as estratégias que usou para identificá-lo?
04 - De acordo com o texto, Léo se escondia das outras pessoas por causa das borboletas. Se você fosse o Léo, 
se esconderia também? O que poderia acontecer se você e o Léo não se escondessem? 
05 - Durante o enredo o que despertou a Ana Claudia para se envolver na história de Léo? Se você fosse a Ana, 
faria o mesmo? Se faria diferente, como seria?
06 - Como a família de Léo lida com o fato de sair borboletas do corpo dele? Se você fosse o Léo, teria a mesma 
reação diante o posicionamento de sua família?
07 - Por que Léo reage de maneira negativa quando o vento, o sol, os outdoors, os postes de luz, os heróis de 
cinema e das histórias em quadrinhos sugerem que ele assuma suas borboletas? Qual seria a sua reação se seus 
colegas falassem para você assumir algo diferente que tivesse no seu corpo? Por quê?
08 - Quando o autor relata que o vento, uma árvore, o sol, os outdoors, os postes de luz, os heróis de cinema e 
das histórias em quadrinhos, conversam com o menino, ele faz uso de uma figura de linguagem, que podemos 
usá-la em nossos textos quando vamos falar de outros seres que vão assumir atitudes de humanos. Qual figura 
de linguagem é essa? 
09 - Depois do encontro de Léo com Ana Claudia, ele mudou de comportamento. Se você fosse o Léo, também 
teria mudado ao perceber que alguém te admirava exatamente por causa de sua diferença? Como você se sentiria 
após essa transformação? 
10 - Ao analisarmos o cenário no qual os personagens executam e sofrem as ações que compõem a obra, qual é 
o ambiente em que a história acontece? Você conhece algum lugar parecido?



analisadas três obras, sendo uma para cada grupo. De acordo com Cosson (2014, p.46), “os 

grupos devem ser formados com não menos que três e não mais que cinco alunos”. Como essa 





–

–



























de índio. Também ficava triste, porque seus colegas não reconheciam seu trabalho”. 
“Na casa dele, tinha um quintal enorme, era o lugar que ele ficava mais feliz. Lá ele 

eu já li”.
“Achei o nome “Maracanã” bonito. É o nome do pássaro que canta ao amanhecer e ao 

que as formigas pudessem estar conversando”.
“A parte que eu mais gostei foi quando as crianças encontraram uma parte com sete 

dentro da floresta. Eu fiquei curiosa para saber o que irá acontecer”.
“No encontro de hoje falamos sobre as situações parecidas entre as histórias, discutimos 

Leitura”.
“No início dessa leitura me chamou muita a atenção, que o autor traz uma reflexão 
profunda sobre contar histórias e também traz a diferença de “estórias” e de “histórias”. 

usufruir de nossos direitos”.

“Personagens: Bingo, Dona Bingona e Seu Bingão”.
“Os membros da roda de leitura estão satisfeitos com o que já leram, esperavam que o 
título não fosse ligado com a história, mas para nossa surpresa é sim!”
“Reflexão: Todos nós temos algo que podemos melhorar!”
“No livro É proibido miar eu percebi que a história que se passa é um cachorrinho 

seus pais, decepcionados”.
“Sobre as perguntas de todos os grupos, eu achei muito legal e muito interessante, achei 

superar e se defenderem”.

–



“Um garoto que queria se livrar do bullying por ter um olho preto e um verde, também 

bem vindo”.
“No encontro de hoje percebi principalmente que na história “A terra dos meninos 
pelados” não fala sobre uma terra com pessoas que não estão vestidas, mas fala sobre 

e amigos que sofrem situações parecidas”. 

–



–

–



–

–

–







–

–

–

–









–

–



1. Você já tinha o hábito da leitura antes da aplicação da proposta? Em caso negativo, o que mudou? 
2. Vocês gostaram das obras trabalhadas no círculo de leitura? Por quê?
3. Vocês recomendariam a leitura dessas obras? Para quem? Por qual razão?
4. Há alguma crítica em relação à proposta aplicada?
5. Faltou algum recurso para desenvolvimento da proposta?  Você poderia dar algumas sugestões?









“Sim, eu recomendaria essas obras para quem gosta de histórias que fazem pensar e discutir 

melhor o mundo e as pessoas ao nosso redor”.

(10) “A única crítica é que, às vezes, o tempo para ler e discutir as obras podia ser 

legal”.



(11)“No começo, foi difícil entender algumas partes mais complicadas dos textos, mas discutir 

interessantes”.

(15) “
a entender melhor o livro e foi legal ouvir diferentes opiniões”.



(20) “Para estimular a leitura, poderia ter livros mais divertidos, usar mais a tecnologia para as 
leituras, organizar clubes ou competições de leitura e criar espaços confortáveis para ler”.





–

–













(1) “Na obra Meu avô Apolinário, o autor conta a história de vida de um indígena, que 

aceitar e se declarar como indígena com todos seus valores e virtudes”.

(2) “Bingo é um cachorro que decide aprender a miar, depois de fazer amizade com um 

cachorro que é cachorro não mia”.

–

“Na obra A terra dos meninos pelados de Graciliano Ramos (1939) o autor faz uma 

há cabelos e as pessoas têm um olho preto e outro azul, iguais a ele”.





“A terra dos indígenas carecas”

“O menino indígena foi pra escola com seus “amigos”, mas esse dia foi um tanto diferente. A professora 

Assim, ambos se ajudaram e ganharam uma companhia para a vida”.

“Era um dia como todos os outros, na saída da escola se encontrava Matheus Henrique, um garoto indígena, 

eram como irmãos inseparáveis!”







(3) “Sim, eu recomendaria essas obras para quem gosta de histórias que fazem pensar e 

entender melhor o mundo e as pessoas ao nosso redor”.

(4) “

gostar mais de ler, porque descobri histórias interessantes e aprendi coisas novas”. 

(5) “Eu gostei de todas as obras que foram trabalhadas, porque mostrar e apresentar as 

obras no círculo de leitura é uma das coisas mais bem elaboradas”. 

(6) “Gostei das obras porque tinham histórias interessantes e, ao conversar com os 

colegas, a leitura ficou mais divertida e menos cansativa”.



“no começo foi difícil entender algumas partes mais complicadas dos textos, mas discutir 

“compartilhar impressões de leitura com os colegas, pois no círculo de leitura eu pude me 
expressar sobre o livro e falar o que eu quis”.

“Gostei mais de compartilhar as impressões com os colegas, porque as discussões ajudaram 
a entender melhor o livro e foi legal ouvir diferentes opiniões”. 





(14) “A única crítica é que, às vezes, o tempo para ler e discutir as obras podia ser maior 

no geral foi bem legal”. 


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“Quebrando barreiras 
na formação de leitores com o círculo de leitura e o diário de leitura”,

https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Participantes_de_Pesquisa_2020.pdf
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Participantes_de_Pesquisa_2020.pdf
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: diário de leitura, folha impressa com o questionário, texto impresso “O menino que 
borboleta”, de Jorge Miguel Marinho, fichas com perguntas sobre o texto, slides sobre 

antecipadas sobre o título do texto (“O menino que respirava borboleta”, de Jorge Miguel 









•

•

•

•

•



se “O menino que respirava borboletas”, de Jorge Miguel Marinho. O conto pode 



PRIMEIRAS IMPRESSÕES DO TEXTO: Mostrar apenas o título do texto
01 - Ao pensar sobre o título do texto literário: O menino que respirava borboleta, o que você imagina que terá 
nesse texto? Responda e escolha um colega e passe essa mesma pergunta para ouvirmos a percepção dele 
também.
02 - Se você recebesse um título: O menino que respirava borboleta para produzir um texto. O que você 
escreveria? 

APRESENTAR O TEXTO NO DATASHOW – Leitura inicial da professora 
DISCUSSÕES COLETIVAS SOBRE O TEXTO: Dividir as perguntas entre os alunos sentados em 
círculo.
03 - Quem é o personagem protagonista desse conto? Quais foram as estratégias que usou para identificá-lo?
04 - De acordo com o texto, Léo se escondia das outras pessoas por causa das borboletas. Se você fosse o Léo, 
se esconderia também? O que poderia acontecer se você e o Léo não se escondessem? 
05 - Durante o enredo o que despertou a Ana Claudia para se envolver na história de Léo? Se você fosse a Ana, 
faria o mesmo? Se faria diferente, como seria?



06 - Como a família de Léo lida com o fato de sair borboletas do corpo dele? Se você fosse o Léo, teria a mesma 
reação diante o posicionamento de sua família?
07 - Por que Léo reage de maneira negativa quando o vento, o sol, os outdoors, os postes de luz, os heróis de 
cinema e das histórias em quadrinhos sugerem que ele assuma suas borboletas? Qual seria a sua reação se seus 
colegas falassem para você assumir algo diferente que tivesse no seu corpo? Por quê?
08 - Quando o autor relata que o vento, uma árvore, o sol, os outdoors, os postes de luz, os heróis de cinema e 
das histórias em quadrinhos, conversam com o menino, ele faz uso de uma figura de linguagem, que podemos 
usá-la em nossos textos quando vamos falar de outros seres que vão assumir atitudes de humanos. Qual figura 
de linguagem é essa? 
09 - Depois do encontro de Léo com Ana Claudia, ele mudou de comportamento. Se você fosse o Léo, também 
teria mudado ao perceber que alguém te admirava exatamente por causa de sua diferença? Como você se sentiria 
após essa transformação? 
10 - Ao analisarmos o cenário no qual os personagens executam e sofrem as ações que compõem a obra, qual é 
o ambiente em que a história acontece? Você conhece algum lugar parecido?

7- Quem é o autor do texto? 

8- Por que Léo era muito quieto?

9- Quem era Ana Claudia? 

10- O que você achou do texto: “O menino que respirava borboleta? 

11- Quais são os personagens principais? 

12- O que Léo achava de Ana Claudia? 



“Ao ouvir essa pergunta, vocês precisaram pensar e refletir para 

?”
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1. Você já tinha o hábito da leitura antes da aplicação da proposta? Em caso negativo, o que mudou? 
2. Vocês gostaram das obras trabalhadas no círculo de leitura? Por quê?
3. Vocês recomendariam a leitura dessas obras? Para quem? Por qual razão?
4. Há alguma crítica em relação à proposta aplicada?
5. Faltou algum recurso para desenvolvimento da proposta?  Você poderia dar algumas sugestões?









SUGESTÃO DE PERGUNTAS PARA APRECIAÇÃO DAS OBRAS
Pergunta 1 - Vocês já tinham o hábito da leitura 
antes da aplicação dessa proposta? Em caso 
negativo, o que mudou? 

Pergunta 2: Vocês gostaram das obras trabalhadas 
no círculo de leitura? Por quê?

Pergunta 3: Vocês recomendariam a leitura dessas 
obras? Para quem? Por qual razão?

Pergunta 4: Há alguma crítica em relação à 
proposta aplicada?

Pergunta 5: Você teve dificuldade em participar 
dessa proposta? O que foi mais difícil e o que foi 
mais fácil?

Pergunta 6: Você gostou mais de ler ou de fazer os 
registros no diário de leitura, ou compartilhar as 
impressões de leitura com os colegas? Por quê?

Pergunta 7: Em sua opinião, o que pode ser feito para estimular nossos jovens e adolescentes a lerem 
mais?



–

–
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 O texto foi escrito todo em MAIÚSCULAS, porque é uma atividade que foi adequada para o aluno TEA. 
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passos a seguirem para realizarem as reuniões de discussões. Nessa fase “os leitores usam o 

momentos de discussão sobre a obra lida”. 

–



O QUE É UM DIÁRIO DE LEITURA?

O diário de leitura é um instrumento que pretende possibilitar o exercício autoral – o aluno 
se sente autor do texto. São registros de textos literários e das atividades desenvolvidas em um 
círculo de leitura.  O diário de leitura se trata de “escritos realizados a fim de preservar a 
liberdade dos alunos diante das obras lidas”. 

Diário de leitura é uma estratégia de registro de leitura, que colabora para o leitor se sentir 
participante do processo ao colocar suas experiências vividas no enredo, construir a sua visão 
e a significação do texto lido com suas marcas de leitor.

É um registro das impressões do leitor durante a leitura do livro. O registro do diário de 
leitura não pode ser confundido com um simples resumo da obra lida. 

Uma outra forma de registro é o desenho. Ora esse desenho demonstra a percepção do 
leitor, ora ele será uma ilustração do texto, que será reproduzida pelo aluno. Os desenhos têm o 
mesmo valor das palavras escritas. Os desenhos transmitem algo da personalidade, da 
sensibilidade do leitor. 



•

•

•

•

•



“ ”

A OBRA É PROIBIDO MIAR 
PEDRO BANDEIRA

ALUNO:____________________________

PROFESSORA:____
__________________  
SÉRIE - 7º C 

BINGO É UM CACHORRO QUE DECIDE APRENDER A MIAR, DEPOIS DE FAZER 
AMIZADE COM UM GATO MISTERIOSO: POR ESSE MOTIVO, ELE É JULGADO E 
CRITICADO, PORQUE CACHORRO QUE É CACHORRO NÃO MIA. 

O GATO SE COMUNICA COMO? ESCREVA O NOME NO BALÃO ABAIXO, QUE 
REPRESENTE COMO ELE FAZ.

GATO

       BINGO LATIA ANTES DE CONHECER O GATO.  COMO ELE PASSOU A SE 
COMUNICAR DEPOIS DO QUE APRENDEU COM SEU AMIGO? ESCREVA NO BALÃO 
ABAIXO.

CACHORRO BINGO



ELE É UM CACHORRINHO BRINCALHÃO, CURIOSO E INTELIGENTE QUE VIVE COM SUA 
FAMÍLIA - OS CÃES VIRA-LATAS, DONA BINGONA E BINGÃO.

BINGO TEM UMA FAMÍLIA. VOCÊ TAMBÉM TEM?
DESENHE VOCÊ E SUA FAMÍLIA. ESCREVA A LETRA INICIAL DOS NOMES DE CADA UM. SE 

POSSÍVEL, ESCREVA O PRIMEIRO NOME.

BINGO SEGUE SEU CAMINHO, 
MOSTRANDO SUA FORÇA E OPINIÃO. ELE APRENDEU QUE O MAIS IMPORTANTE É CADA UM DE 
NÓS PERCEBERMOS NOSSOS VALORES, NOSSAS QUALIDADES E DEVEMOS FICAR PERTO 
DAQUELES QUE TAMBÉM ENCHERGAM ISSO EM NÓS. 

ESSE LIVRO É UMA ÓTIMA OPÇÃO PARA ORIENTARMOS ÀS CRIANÇAS E AOS JOVENS QUE 
DEVEMOS RESPEITAR AS DIFERENÇAS ENTRE AS PESSOAS.

QUAL FOI O ANIMAL QUE ENTENDIA E DEU APOIO AO BINGO? MARQUE UM X NO DESENHO E ESCREVA O 
NOME DELE.

         __________________________________________________________





3 - VOCÊ ACHA QUE O BINGO CONTINUOU MIANDO COMO O GATO OU VOLTOU A LATIR COMO 
CACHORRO?

ESCREVA A PALAVRA MIAU OU AU, AU.

__________________________________________

4 - VOCÊ PENSA QUE O BINGO FICOU FELIZ OU TRISTE POR TER SAÍDO DE PERTO DE QUEM 
NÃO ACEITAVA O NOVO JEITO DELE?
PINTE A CARINHA QUE REPRESENTE A SUA RESPOSTA E 

REESCREVA A PALAVRA.

FELIZ - ____________________          TRISTE - _________________





m ele de “índio” e 

“7° C”

 Enquanto o Raimundo Pelado estava andando pela vizinhança, se esbarrou no menino 
indígena. A partir daí começaram a conversar e descobriram que tinham uma coisa em comum. 
Os dois sofriam bullying por causa de suas aparências físicas. As quais eram: o Raimundo tinha 
um olho preto e outro azul e ele era careca. O menino indígena tinha cabelo, o tamanho e os 
costumes iguais de um indígena.

   A partir daí, viraram amigos e saíram para comprar um picolé e sentaram no banco da 
praça. Raimundo falou: -Ei! Fale um pouco de você!

   O menino indígena respondeu: -Vou falar sobre o que passei.
   Raimundo respondeu.  - Ok!
   E o menino indígena começou a contar: -Na escola eu sofria bullying.
   O menino indígena perguntou para Raimundo: -Você já sofreu bullying? Raimundo 

respondeu -Sim!
   Perguntou novamente: -Mas você “ligava” para o que as pessoas falavam? Raimundo 

respondeu: -Eu “ligava”, só que não reagia.
   O menino indígena respondeu: -Eu reagia porque não gostava que as pessoas me 

chamassem de “índio” e meus amigos caçoavam de mim. 
   O menino indígena começou a contar: -Eu gostei de uma menina, o nome dela era 

Lindalva.
   Raimundo comentou: -Que nome bonito!
   O menino indígena começou a contar sobre essa menina: -Ela era linda e um dia eu 

tomei coragem de falar com ela. Falei que gosto dela e pedi ela em namoro. Ela falou: -Você 



acha que eu sou besta é? Que vou trocar o gato do Edmundo por um “índio” feito você e que 
tem titica de galinha na cabeça? Se quiser ser meu amigo, não toca mais nessa história tá!

   -Raimundo, agora conte sobre o que você passou.
   Raimundo começou a contar. -Eu não tenho muitos amigos e sou fechado. Quase não 

converso com as pessoas, a verdade é que eu converso sozinho. O que eu mais gosto é de 
desenhar na calçada as coisas maravilhosas do país Tatipirum.

   O menino indígena ficou curioso sobre essa cidade e perguntou: -Como é essa cidade?
Raimundo respondeu: -Essa cidade é tranquila, muito bonita e lá todos são aceitos do jeito 

que são.
   O menino indígena perguntou se tinha como ele imaginar e se sentir nessa cidade 

também, porque ele queria ser aceito pelas pessoas.
   Raimundo respondeu: -Claro que sim!
   Depois de algumas conversas, eles foram embora para suas casas e viraram melhores 

amigos. Até hoje eles se ajudam para não deixarem que falas desagradáveis façam mal para 
eles.

“7° C”

azul e uma cabeça pelada. Por isso lhe deram o apelido de “Pelado”. O menino tinha um 

omum. Juntos criaram em suas cabeças, “A Terra dos 
amigos pelados”. Lá, os cachorros podiam fazer o barulho que quisessem, todos eram de cabeça 

Meninos, o que aconteceu com vocês na vida real para que vocês viessem para a “Terra 
dos amigos pelados”?



Um garoto chamando Daniel, que nasceu com as características de um indígena e por isso 
ele sofreu bullying na escola e na rua. E um garoto chamado Raimundo, que nasceu careca e 
com os olhos de cores diferentes, é destratado e humilhado por ser diferente.

O Raimundo estava tentando se esconder dos garotos que faziam bullying com ele. De 
repente, ele vê um garoto brigando com outros três, que estavam o bullynando. Ao ver o garoto 
que aparentava ser indígena, machucado, com sua gentileza foi tentar ajudá-lo. Por causa da 
gentileza de Raimundo, ambos viraram amigos.

Assim, descobrindo que o nome do garoto indígena é Daniel, no dia seguinte, Daniel acha 
Raimundo escondido atrás de uma árvore e pergunta:

-Raimundo, o que está pensando em fazer escondido aqui atrás?
-Estou escondendo dos garotos, Daniel!
-Mas por que você se esconde deles?
-É porque eles fazem bullying comigo, por causa dos meus olhos e da falta de cabelo na 

minha cabeça.
Assim Daniel entende o amigo, porque sabia como era ser diferente.
Ambos vão se ajudando nesse caminho. Raimundo mantendo Daniel nos trilhos e Daniel 

ajudando Raimundo a não precisar se esconder. Os dois superam esse caminho juntos.
Já que, a amizade entre eles fez o Raimundo perdeu seu medo dos garotos que o 

bullynavam, ele chegou até participar das lutas para ajudar o Daniel, mas no final, eles 
conversavam com os garotos, até que um dia eles entenderam, que ninguém é perfeito. Todos 
nós temos nossas imperfeições, mas o importante é sermos felizes do jeito que somos e devemos 
respeitar todos os tipos de diferenças.

Assim, Raimundo e Daniel finalmente estão em paz e não sofrem mais bullying.

“7° C”



“7° C”

Um dia Raimundo estava andando pela “Terra dos meninos pelados”. Ele parou e se 

–

Bingo e Raimundo saem andando pela “Terra dos meninos pelados” contentes da vida, 

“7° C”

“A terra dos indígenas carecas”

“O menino indígena foi pra escola com seus “amigos”, mas esse dia foi um tanto 



Assim, ambos se ajudaram e ganharam uma companhia para a vida”.

– 7º “C”

“Aaaaaarg! Será que tô ficando louco?” Ele olhou pro animal e vi
“Ei, meu nome é Bingo, 

sou um cachorro diferente”!

Na escola, seus colegas tinham preconceito por conta de sua aparência de “índio”. E geralmente 



Certo dia, estava o menino indígena, em mais um dia de trabalho na feira. O sol estava 
escaldante e ele já cansado de tanto trabalhar, mas, ao mesmo tempo, se sentia feliz. Ele pensava 
que, ao estar ali trabalhando, poderia desfrutar sozinho de todos os seus pensamentos e deixar 
sua imaginação fluir, mas a verdade é que essa imaginação sempre era interrompida por algum 
freguês. 

Tudo corria bem, até que ele sentiu algo gelado próximo ao seu pé, e ao olhar para 
baixo, se depara com um cachorro. Ele que sempre foi apaixonado pelos animais e pela natureza, 
logo entendeu: aquele cachorro tinha fome e sede. Sem pensar duas vezes, agarrou o cachorro 
e levou-o para sua casa. Ao chegarem em sua casa, ele providenciou tudo para que aquele 
bichinho tivesse suas necessidades atendidas e, ao ver ele comer, disse que desejava ser aquele 
cachorro. Ele acreditava que, se fizesse parte do mundo animal, todos o entenderiam e ele nunca 
mais sentiria medo de que rissem dele. Porém, o que ele nunca imaginava, aconteceu: o cachorro 
o respondeu e contou a ele o motivo de estar naquela feira sozinho e com fome. Disse que 
precisou fugir de casa, após seu pai não aceitar o seu miado. O menino indígena ficou confuso 
por dois motivos: primeiro, como era possível um cachorro falar com ele? E segundo, como 
assim, um cachorro que mia?

Ao contestar seu novo amigo, chamado Bingo, ele entendeu: havia algo que os ligava, 
e era justamente o fato de os dois serem diferentes. Assim, como o menino indígena, Bingo 
também sofria com a forma como era tratado e isso, como mágica, fazia com que um 
compreendesse o outro. O menino “índio” decidiu levar seu novo amigo para conhecer o lugar 
que amava: seu quintal. Contou à Bingo, que ali era seu lugar seguro, onde podia ser ele mesmo, 
ler e deixar sua imaginação voar, sem que ninguém o maltratasse. Bingo, por sua vez, ficou 
muito animado para conhecer esse lugar em que o menino “índio” falava com tanta alegria. 
Porém, ao chegarem no quintal, o menino indígena se deparou com uma cena que entristeceu 
seu coração: alguém havia entrado ali e destruído tudo o que ele amava. As flores estavam 
pisadas; seus livros haviam sido destruídos; os animais com medo, se esconderam e tudo estava 
revirado. Ao andar por aquele quintal, percebeu que alguém havia deixado uma pista para trás, 
e essa pista era um sapato. Ele sabia exatamente de quem era e percebeu que, quem havia feito 
aquilo tinha sido um dos meninos que caçoavam dele na escola. Com raiva, o menino “índio” 
saiu como quem fosse brigar e trocar socos, mas Bingo o alertou. O cachorro disse a ele, que 
não valia a pena e que o ajudaria a colocar as coisas no lugar. Ao arrumarem tudo, Bingo 
percebeu que realmente, aquele lugar era incrível, quase mágico! O indígena o apresentou aos 
outros animais e o cachorro fez amizade rapidamente. Apesar de apenas ele compreender o que 
Bingo dizia, o “índio” logo percebeu que os outros bichos estavam mais tranquilos, após o susto 
que haviam passado.

Bingo começou a correr entre as flores, a miar e abanar o rabo sem parar. Ele nunca 
tinha se sentido tão livre! Em compensação, o indígena continuava preocupado. Ele pensava 
que, se aqueles meninos malvados haviam conseguido entrar uma vez em seu quintal, aquilo 
aconteceria novamente. E ele não sabia como evitar. Foi então que, contando ao Bingo a sua 
angústia, o cachorro teve uma ideia: e se ele ficasse ali como um cão de guarda? Ele afirmou 
que, apesar de simpático, saberia ser bem valente para defender aquele lugar. Porém, também 
teve medo do menino “índio” não querer tê-lo ali. 

Bingo temeu atoa, porque o indígena achou a ideia maravilhosa e disse que sentiria 
muita falta do seu novo amigo, se ele fosse embora. Afinal, apenas eles se entendiam. E assim 
foi: Bingo passou a viver ali e foi muito feliz! Esperava todos os dias, ansioso, para que seu 
melhor amigo voltasse para casa. O menino “índio” também contava os segundos para poder 



estar no seu lugar preferido e com Bingo. Juntos, eles brincavam, cantavam, imaginavam e 
viviam em um universo criado apenas pela imaginação deles!                                            

Isso mostra, que nem sempre, todas as pessoas aceitarão nossas diferenças. Porém, na 
caminhada, sempre encontraremos alguém, que também tem suas diferenças e nos entende. São 
com essas pessoas que podemos construir uma vida mais feliz e sentirmos a tranquilidade de 
sermos aceitos pelo que somos. Sempre haverá no mundo pessoas que nos compreendem e 
estão dispostas a construírem um futuro mais legal e com menos preconceito.

 
“7° C”

“7° C”



“7° C”

– “7° C”



– “7° C”

Raimundo e o menino “índio”

Raimundo contou o seu nome e o menino “índio ainda perguntou: 



– 7º “C”

–

– 7º “C”



Meu nome é Sophia de Souza. Tenho 13 anos e gosto de informática. Moro em Paranaiguara-
Go. Estudo no Colégio Estadual Belmiro Soares e o que eu mais gosto na minha escola é a 
matéria de Matemática. No futuro pretendo ser formada em informática. Para mim a leitura é 
importante, porque estimula e ativa o cérebro, aumenta a imaginação, melhora o vocabulário e 
muito mais.
 

---------------------

Meu nome é Sara Emanuele Castro Ferreira. Tenho 12 anos. Gosto de viajar e o não gosto é de 
palhaços. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio Estadual Belmiro Soares. O que eu 
mais gosto na minha escola é a matéria de Inglês. No futuro pretendo ser uma psicóloga. Para 
mim a leitura é muito importante, porque aumenta a capacidade de concentração, aumenta a 
imaginação, amplia a criatividade, combate ao estresse. 

-----------------------

Meu nome é Nataly Emanuele. Tenho 12 anos. Gosto muito de Açaí e não gosto de Matemática. 
Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio Estadual Belmiro Soares. O que eu mais gosto 
na minha escola é de piqueniques que minha professora faz. No futuro pretendo ser uma 
veterinária. Para mim a leitura me faz ver uma história em minha imaginação.

------------------------

Meu nome é Mariane D. Cabral. Tenho 13 anos. Gosto de comer e não gosto de aglomeração 
de pessoas. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio Estadual Belmiro Soares. O que eu 
mais gosto na minha escola é o lanche. No futuro pretendo ser uma veterinária. Para mim a 
leitura é essencial para a aprendizagem.

--------------------------

Meu nome é Mayk Alves Lima. Tenho 13 anos. Gosto de jogar e não gosto de estudar. Moro 
em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio Estadual Belmiro Soares. O que eu mais gosto na 
minha escola é a hora de ir embora. No futuro pretendo ser um Piloto de Avião. Para mim a 
leitura é muito importante. 

---------------------------

Meu nome é Sara Mendes. Tenho 13 anos. Não gosto de matemática. Moro em Paranaiguara-
Go. Estudo no Colégio Estadual Belmiro Soares. O que eu mais gosto em minha escola é ver 
meus amigos. No futuro pretendo ser uma médica. Para mim a leitura é muito importante pra 
vida, para adquirirmos conhecimentos, novas palavras em nosso vocabulário e abrirmos nossa 
imaginação. A leitura é essencial para nossa vida, eu amo ler! Um dos meus sonhos é conhecer 
muitas cidades do Brasil e sair fora do país para conhecer novas coisas e novas culturas.

--------------------------

Meu nome é Ana Letizia Ribeiro. Tenho 13 anos. Gosto de sair com minha irmã e minhas 
amigas. Não gosto de copiar textos. Moro em Paranaiguara, Go. Estudo no Colégio Estadual 



Belmiro Soares. O que eu mais gosto em minha escola são minhas amigas e o lanche. No futuro 
pretendo ser uma psicóloga. 
Para mim, a leitura é importante para estimular a imaginação e a criatividade. Aprendemos 
muitas coisas lendo. 

---------------------------

Meu nome é Karen Rodrigues. Tenho 12 anos. Gosto de conversar e dormir. Não gosto de comer 
saladas. Moro em Paranaiguara-Goiás. Estudo no Colégio Estadual Belmiro Soares. O que eu 
mais gosto em minha escola são as aulas de arte. No futuro pretendo ser uma veterinária. Pra 
mim, a leitura é boa para o aprendizado e é importante na vida das pessoas. 

-----------------------------

Meu nome é Clara Caldeira. Tenho 12 anos. Gosto de ver séries. Não gosto de Matemática. 
Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares. O que eu mais gosto em 
minha escola é ver meus amigos. No futuro pretendo ser uma psicóloga. Para mim, a leitura é 
fundamental para todos nós!  É a única oportunidade que todos temos de viajar sem mesmo sair 
do lugar! É uma chave para o conhecimento!

------------------------------

Meu nome é Isabela Caldeira Soares. Tenho 12 anos. Gosto de estar em boas companhias e de 
tirar fotos. Não gosto de rock. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio Est. Belmiro 
Soares. O que eu mais gosto em minha escola é do recreio. No futuro pretendo ser uma 
psicóloga. Para mim, a leitura é nos deixarmos levar pela imaginação e ensinamentos, 
sentimentos. É tudo que um livro nos pode oferecer e é necessário pra todos nós.

-----------------------------

Meu nome é Vitória Alves de Oliveira. Tenho 13 anos. Gosto de estudar. Não gosto de rock. 
Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares. O que eu mais gosto em 
minha escola é aprender.                                                                                                                          
No futuro pretendo ser professora. Para mim, a leitura é muito importante. 

-----------------------------

Meu nome é Íkaro Gabriel Alves Martins.  Tenho 12 anos. Gosto de estudar. Não gosto de 
aprender. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares. O que eu mais 
gosto em minha escola é copiar textos. No futuro pretendo ser mecânico. Para mim, a leitura é 
entretenimento e liberta da depressão.

-----------------------------

Meu nome é Yasmim Fernandes Garcia. Tenho 12 anos. Gosto de conversar e rir. Não gosto de 
cebola. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares. O que eu mais gosto 
em minha escola são os professores. No futuro pretendo ser advogada. Para mim, a leitura é 
muito especial, tanto para o presente quanto para o futuro.

-----------------------------



Meu nome é Luis Pietro Moreira de Souza. Tenho 13 anos. Gosto de jogar futebol. Não gosto 
de ajudar em serviços de casa. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro 
Soares. O que eu mais gosto em minha escola é gosto de jogar futebol. No futuro pretendo ser 
jogador de futebol. Para mim, a leitura ajuda a aprender a ler melhor. 

-----------------------------

Meu nome é João Victhor Moraes da Silva. Tenho 13 anos. Gosto de andar de bicicleta. Não 
gosto de trabalhar. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares. O que eu 
mais gosto em minha escola é a comida. No futuro pretendo ser caminhoneiro. Para mim, a 
leitura melhora o nosso aprendizado.

-----------------------------

Meu nome é Carlos Gabriel O. Balduíno. Tenho 13 anos. Gosto de Jogar. Não gosto de estudar. 
Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares. O que eu mais gosto em 
minha escola são as aulas de Ciências. No futuro pretendo ser policial. Para mim, a leitura é 
divertida e ela traz o poder se expressar.

-----------------------------

Meu nome é Bruna Oliveira Cabral. Tenho 13 anos. Gosto de pintar e desenhar. Não gosto de 
fazer as coisas que eu não quero. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro 
Soares. O que eu mais gosto em minha escola é do recreio. No futuro pretendo ser fashionista 
- designer de modas. Para mim, a leitura é  importante pra imaginação e pra educação.

-----------------------------

Meu nome é Luis Davi Capanema.  Tenho 13 anos. Gosto de jogar bola. Não gosto de sofrer 
bullying. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares. O que eu mais 
gosto em minha escola é jogar pebolim. No futuro pretendo ser fazendeiro. Para mim, a leitura 
é essencial para a vida. 

-----------------------------

Meu nome é Keteleen Cauany da Crus Soares.  Tenho 13 anos. Gosto de finalizar o cabelo. Não 
gosto de ficar parada. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares. O que 
eu mais gosto em minha escola é escrever e conversar com os professores. No futuro pretendo 
ser advogada criminalista.                                           Para mim, a leitura é um momento de 
aprendizagem. 

-----------------------------

Meu nome é Carlos Henrique Viera Lopes. Tenho 14 anos. Gosto de passar o tempo vago com 
minha família. Não gosto de passar o tempo com minhas tias. Moro em Paranaiguara-Go. 
Estudo no Colégio E. Belmiro Soares. O que eu mais gosto em minha escola é de ler, pois ler 
livros ajuda na aprendizagem. No futuro pretendo ser médico. Para mim, a leitura é muito boa, 
pois é importante para nos ajudar nos estudos e ajuda a ficarmos melhor para ler. Aprendi que 
o diário de leitura nos ajuda muito a melhorar para interpretar o que lemos.



-----------------------------

Meu nome é kaiky Barcelos de Freitas Machado.  Tenho 13 anos. Gosto de academia. Não gosto 
de   treino de perna. Moro em Paranaiguara-Go. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares. 
No futuro, pretendo ser mecânico. Para mim, a leitura é importante para o desenvolvimento e 
também é bom para exercitar o cérebro e faz ter mais conhecimentos.

-----------------------------

Meu nome é Lanna Lydia de Oliveira Frajaldo. Tenho 13 anos. Gosto de buscar as éguas. Não 
gosto de estudar, mas estudo no Colégio Est. Belmiro Soares. O que mais em minha escola é ir 
embora. No futuro pretendo ser veterinária. Para mim a leitura é crucial para as séries do 1º ao 
3º do ensino fundamental para os alunos aprenderem a ler e a escrever. 

-----------------------------

Meu nome é Ludmilla Vitória de J. Souza. Tenho 12 anos. Gosto de ficar em casa. Não gosto 
de provas de bloco. Moro em Paranaiguara-Goiás. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares no 7º 
C. O que eu mais gosto em minha escola são das professoras e de minhas amigas. No futuro 
pretendo ser médica. Para mim, leitura é especial, porque abre a mente para outros lugares da 
nossa imaginação.

-----------------------------

Meu nome é André Vitor de Paula Tosti. Tenho 14 anos. Gosto de jogar. Não gosto de escrever. 
Moro em Paranaiguara Goiás. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares no 7º C. O que eu mais 
gosto em minha escola é brincar de pebolim. Não sei ainda o que eu pretendo ser no futuro. 
Para mim a leitura é boa.

-----------------------------

Meu nome é Luis Fernando Silva Lima Vieira. Tenho 14 anos. Gosto de jogar. Não gosto de 
escrever. Moro em Paranaiguara Goiás. Estudo no Colégio E. Belmiro Soares no 7º C. O que 
eu mais gosto em minha escola é brincar de pebolim. Não sei ainda o que eu pretendo ser no 
futuro. Para mim a leitura é importante, mas eu não gosto de ler.

-----------------------------

Meu nome é Lara Emanoelle Leal de Freitas. Tenho 12 anos. Gosto de viajar, ficar em casa com 
a família, adoro os animais e gosto de conversar com meus amigos. Não gosto de pessoas que 
são más com os animais, não gosto de faltar nos lugares, não gosto de gente que fala mal de 
“Outer Banks” e não gosto de gente que trata mal minha família. Moro em Paranaiguara-Go. 
Estudo no Colégio Estadual Belmiro Soares. O que eu mais gosto em minha escola é conversar 
com os meus amigos, conversar com os professores e fazer trabalhos em grupo. No futuro 
pretendo ser dentista ou arquiteta. Para mim, a leitura é importante para desenvolver a 
criatividade, a imaginação, a comunicação, o senso crítico e ajuda a desenvolver várias 
habilidades ao ler. Ela é importante para todos os aprendizados.

-----------------------------



Meu nome é Maria Clara Araújo do S. Alves de Paula. Eu tenho 13 anos. Gosto de Tokio hotel 
e não gosto de preconceitos. No futuro quero ser advogada e gosto muito de ler, pois é algo 
mágico e incrível!







Folhetos literários

”

O Encontro de Apolinário
e o Menino Raimundo Pelado

m ele de “índio” e ele me 

Vitória Alves & Bruna Oliveira 7° “C”
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chamavam ele de “índio” e ele 

Vitória Alves & Bruna Oliveira 7° “C”

Um garoto chamando Daniel, que 
nasceu com as características de um 
indígena e por isso ele sofreu bullying na 
escola e na rua. E um garoto chamado 
Raimundo, que nasceu careca e com os 
olhos de cores diferentes, é destratado e 
humilhado por ser diferente. Ele estava 
tentando se esconder dos garotos que 
faziam bullying com ele. De repente, ele 
vê um garoto brigando com outros três, 
que estavam o “bullynando”. Ao ver o 
garoto que aparentava ser indígena, 
machucado, com sua gentileza foi tentar 
ajudá-lo. Por causa da gentileza de 
Raimundo, ambos viraram amigos e se 
ajudaram na superação dos momentos 
preconceituosos que passavam.

 Todos nós temos nossas 
imperfeições, mas o importante é sermos 
felizes do jeito que somos e devemos 
respeitar todos os tipos de diferenças.

Assim, Raimundo e Daniel 
finalmente ficaram em paz e não 
sofreram mais bullying.

7° “C”



“Pelado”. O menino tinha um cachorro 

“A Terra dos amigos pelados”. Lá, os 

para a “Terra dos amigos pelados”?

   E o menino indígena começou a 
contar: -Na escola eu sofria bullying.

   O menino indígena perguntou 
para Raimundo: -Você já sofreu bullying? 
Raimundo respondeu -Sim!    Perguntou 
novamente: -Mas você “ligava” para o 
que as pessoas falavam? Raimundo 
respondeu: -Eu “ligava”, só que não 
reagia.

   O menino indígena respondeu: -
Eu reagia porque não gostava que as 
pessoas me chamassem de “índio” e meus 
amigos caçoavam de mim. Ele começou 
a contar: -Eu gostei de uma menina, o 
nome dela era Lindalva. Ela era linda e 
um dia eu tomei coragem de falar com 
ela. Falei que gosto dela e pedi ela em 
namoro. Ela falou: -Você acha que eu sou 
besta é? Que vou trocar o gato do 
Edmundo por um “índio” feito você e que 
tem titica de galinha na cabeça? Se quiser 
ser meu amigo, não toca mais nessa 
história tá!

   Depois de algumas conversas, 
eles foram embora para suas casas e 
viraram melhores amigos. Até hoje eles 
se ajudam para não deixarem que falas 
desagradáveis façam mal para eles.

Bingo e Raimundo saem andando pela “Terra dos meninos pelados” 

7° “C”



“Aaaaaarg! Será que tô ficando 
louco?” Ele olhou pro animal e viu que 

“Ei, 

diferente”!

“índio”. E geralmente ele revidava o que 

7º “C”

A magia da diferença

Afinal, apenas eles se entendiam. 
E assim foi: Bingo passou a viver ali e foi 
muito feliz! Esperava todos os dias, 
ansioso, para que seu melhor amigo 
voltasse para casa. O menino “índio” 
também contava os segundos para poder 
estar no seu lugar preferido e com Bingo. 
Juntos, eles brincavam, cantavam, 
imaginavam e viviam em um universo 
criado apenas pela imaginação deles! 

Isso mostra, que nem sempre, 
todas as pessoas aceitarão nossas 
diferenças. Porém, na caminhada, sempre 
encontraremos alguém, que também tem 
suas diferenças e nos entende. São com 
essas pessoas que podemos construir uma 
vida mais feliz e sentirmos a 
tranquilidade de sermos aceitos pelo que 
somos. Sempre haverá no mundo pessoas 
que nos compreendem e estão dispostas a 
construírem um futuro mais legal e com 
menos preconceito.

7° “C”
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